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A burocracia não 
resiste a uma sociedade 

bem organizada

A
ntes, desburocratizar 
sign ificava p rinc ipa l­
m ente o esforço do E s­
tado voltado para  si 
mesmo. E ra  o com pro­
m isso em  recuperar 
sua p rópria  d ignidade, d iante do ci- 

dadão im potente. S ign ificava s im ­
p lificar a v ida  das pessoas, reduzir 
papéis inúteis, a b r ir  o cam inho  ao 

serviço público.

Não se pode negar que tudo isto 
ocupou espaço im portan te  na vida 
do país, até porque se teve a feliz 
idéia de colocar a tarefa num  M i­
nistério E x trao rd inár io  — porquan­
to um a  burocracia ord inár ia  não te­
ria condições de dem over a ordina- 
riedade da burocracia.

Hoje, desburocratizar adquire ou­
tra significação, adequada ao tem ­
po da dem ocracia. Descobrimos lo­
go que o Estado não pode ser seu 
ava lista , já  que costum a enganar o 
cidadão. E  m uito  lim itada  a preten­
são de o Estado desburocratizar-se 
a si mesmo. Sua d ign idade não está 
propriam ente nele, m as no cidadão 
organizado. Desburocratizar é m u i­
to m ais um a  conquista da socieda­
de, à m edida que se organiza , do 
que boa vontade do Estado.

Ao m esm o tempo, constata-se fa­
cilm ente que a prom oção da capa­
cidade ind iv idual de rec lam ar não 
é a m elhor idéia, a inda  que in trin ­
secamente vá lida , porque é direito 
ind iv idual tam bém . A m elhor idéia 
é m otivar a organização do cidadão 
em torno de seus legítimos interes­
ses, para  que ele m esmo, onde es­
tá, a rrum e um  cam inho  de solução, 
no sentido de saber dirigir-se ao lu­
gar certo e exercer sua pressão po- 
tenciada.

A reclam ação indiv idual veicula­
da à burocracia estatal pode sofrer 
a ilusão de tratam ento especial, 
m as está sempre m uito longe de 
qualquer solução, porque está de 
novo entregue aos cuidados buro­
cráticos. No fundo, emerge um  
componente compensatório típico 
das políticas sociais que tra tam  
bem do carente, m as não se com ­
prometem  com qualquer solução.

A partir dessa visão, desburocra­
tizar começou a m udar o rum o em 
direção ao espaço da cidadania. Se 
o problem a é controlar o Estado, 
v ig iar os serviços públicos, respei­
tar os direitos civis — e como de­
corrência desburocratizar —, o jo ­
go se resolve em outra arena, que é 
o plano do exercício da cidadania. 
E  menos um a questão de adm in is­

tração, do que de desenvolvimento 
político.

O infortúnio de nossa burocracia, 
em grande parte inútil, perdulária , 
perversa, advém  principalm ente de 
nossa pobreza política. Faz parte 
da característica de massa de m a ­
nobra, que acomete grande parte 
da população. Sujeita-se aos desca- 
labros do serviço público e chega a 
tomá-los por norm ais, ao ponto de 
se assustar, quando encontra algo 
que funcione bem . Inverte seus d i­
reitos, e acha que recebe favor. 
Não reage diante do abuso do poder 
estatal e do poder econômico.

Trata-se, pois, de um a questão 
estrutural, que não se resolve com 
medidas interm itentes de s im p lifi­
cação cartoria l. Sem organização 
dem ocrática da sociedade, não flo­
resce o tecido associativo capaz de 

resistir aos ímpetos do autoritaris­
mo; não am adurece a noção de di­
reitos civis: não emerge a necessi­
dade h istórica de conquistar espaço 
próprio; não se coagula a fé de um  
povo em  suas potencialidades; não 
se a rm a  a identidade cu ltura l ne­
cessária à m otivação partic ipativa; 
não se garantem  os passos da auto­
determ inação.

A burocratização faz força na d i­
reção da desmobilização social, 
porque foge da crítica e sobretudo 
da autocrítica. Prefere o analfabeto 
e o despreparado, porque pode m a­
n ipu lar m ais facilm ente. Aprecia a 
centralização, porque m ascara  na 
conjuntura de um a  pretensa efi­
ciência a estrutura dos privilégios.

Faz sentido m ontar no Estado ór­
gãos de defesa do consum idor. Mas 
existe a í um  risco sempre im inen­
te. Enquanto o Estado prom ete a
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defesa, sobretudo se autodefende. 
Por isso facilm ente prolifera ins­
tâncias, que têm  por finalidade 
muito m ais adornar e ccnsolidar a 
tecnocracia, do que resolver pro­
blemas do consum idor lesado. Este 
reclam a e não é atendido de fato, 
ainda que possa receber um a  carta 
delicada, onde se diz que o Estado 
reconhece o direito do cidadão, que 
se lam enta o ocorrido, e que já  se 
encam inhou aos canais competen­
tes.

O que faz sentido mesmo, no en­
tanto, é m otivar o consum idor a 
organizar-se por si, procurando no 
Estado sim ples apoio, por vezes as- 
sessoria. Com isto aprende na p rá ­
tica o que fazer, e sobretudo que 
não pode entregar-se nas mãos do 
Estado. Constrói sua estratégia de 
como enfrentar a situação, desde 
ações legais, pressões sobre autori­
dades competentes, denúncias pú­
blicas, até in iciativas próprias de 
controle da qualidade dos bens e 
serviços.

emocracia não se 
faz com eventos, 

emergências intermitentes, 
com arroubos 
espasmódicos, 

mas com a formação 
qualitativa da cidadania, 

que amadurece na 
capacidade histórica 

de conquista de 
autodeterminação. Se for 
assim, a conseqüência 
é a desburocratização

Desburocratizar não é, assim , ta ­
refa propriam ente adm in is tra tiva  e 
jur id ica , m as sobretudo política, 
que passa necessariamente pela 
conquista por parte do desigual do 
direito à m esm a oportunidade. E 
questão de colocar o Estado sob tal 
pressão da sociedade civ il, que se 
sinta a cada momento v ig iado e 
obrigado a um  m in im o  de d ign ida­

de. E  questão precisam ente de ci­
dadania.

Neste sentido, precisam os inves­
t ir  num  processo político de exten­
são e intensidade geracional, que 
passa inevitavelm ente pela educa­
ção. pela in form ação , pela partic i­
pação. Resultados im ediatos são 
sem pre menos profundos que a 
construção estrutura l do lastro or­
ganizado de um  povo, pa ra  que não 
seja apenas um  bando de gente, en­
tregue às vicissitudes da prepotên­
cia estatal e econôm ica. D em ocra­
cia não se faz com  eventos, com 
em ergências interm itentes, com a r­
roubos espasmódicos, m as com  a 
fo rm ação  qua lita tiva  da cidadania, 
que am adurece na capacidade his­
tórica de conquista da autodeterm i­
nação.

Se assim  for, desburocratizar é 
conseqüência. Onde h á  o cidadão 
autêntico, consciente e organizado, 

o E stado se obriga a desburo- 
cratizar-se.B
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